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Alfredo A. 1, Albuquerque S, M. Eduardo VII. Antonio Duarte e Silva 
“Tenento coronel 

Capitão João L. Ramos — Alferes D. Jos 
José de Figueiredo Zuzarte Masca = Alferes Antonio Mendes Si 

  

  

  

mente Victorino Augusto da Silva Salema — Tenente Henrique Augu: 
Militar João Evangelista da Costa Roxo — 

  

Ignacio de Castello Branco (Mi 
ias — Tenente Antonio Mar 

tão Manuel Belchior Nui 
  

Coronel commandnnte 
ez de Bel 

Cooronet honorário 
   

   

  

   “Tenente José Maria Pereira 
   

José de Sousa e Mello — Alferes Veterinario Joaquim Paulo do Carmo. 
GRUPO DOS OFFICIAF 

SAHARA AMAR 
Sm 
PET ooo a TT T USA TATA à 

CHRONICA OCCIDENTAL| 

Por dois assumpros 1ão diferentes, que até o 
contraste espanta, se dividiram agora as atten- “ões. Um d'elas é todo alegria, ainda que alguma   

DO Ri 
(Phovogeaphia do sr, Antonio Novaes) 

    

lagrima venha provocar em alguem mais sen | outro seria de tristeza completa, se ni ui ou acolá despertado sun im OS casos : à estreia do Co tro D. Amelia é 0 procesão dos hespanhoes ac ados do roubo na ru do Arsenal EE potivel que être represent mento haja pontos de contacto, que. meste mundo com tintas definida e tado é duma côr suja em que todos elas se misturam. Mas não deixa de ser curioso ler nos jornnes da noite, no 

    

   

  

  

  

  

30 DE ABRIL DE 903 famosa Tem e que ão serto atendidos Etor renpomavel. 

— Major Fernando d'Albuquerque do Ama 
ão José Julio Pessoa — Tenente Francisco Per 

“Tenente Antonio Mario di 
eres Medico Antonio Mauricio Sarmento de Macedo — Tenente Luiz Estellita Fi 

  

EA Redacção Atelier de gravura — Administração. 

Todos os pedidos de asi 
rode pe , do Onveno da, 4 

araras deverão 
       

    

      
da    raneisco Joaquim Alb - 

impos — Tenente da Administração 
8 — Alferes Picador 

  

EGIMENTO DE CAVALLARIA 3 

intervalo do Tartufo para as Preciosas, a carta dos Afogados “que as no final do julgamento de Tebeliaram contra o juiz, O theatro comico é tido como das, coisas mis alegres do mundo e mada arde maior gravidade que a Justiça com suas 
balanças nas mãos. Pois Justiça e thentro anda- 
ram agora de mãos dadas coino assumpto prib- 
cipal “Ric oi mais uma vz representados apl. 
ido: O velho, glorioso Coqueii, mais uma vez, 

Gom impeceatel perieição, disse os primorosos 

  

  

  

   
  

 



        

                

  

COQUELIN AINÉ 

versos em que 'Tartofa se descreve hypocrita e ambicioso, & à scena alegre em que troça e imtruja as insuppertaveis preciotas. O peor é que o Mheatro parece servir para pou- co; as. precisos continuam pulullando de rar: quo nl é bom lr que é ha por ai a codos os cantos. A egreja cra pequeno Campo para el- des & a hypocrisa assumia hoje outra fora com que Tariulo se dá melhor. Qnantas preciosas não applaudiram ante-hon- tem às Preciosas, quantos Tortulos não applau ram Tartuto É Que escreveria Moliêre hoje, se voltasse outra vei ao mundo É “Talvcz que a justiça se visse a contas com il que também esta, cit dando que fazer nos dr: maturgos agora, Hojam vista algumas peças mo- dlernas famosas trechos e dos mais inimortantes da Resureipão, drama extrahido do santo ro. mance de “Loltor a Toga vermelha de Bricux que com mais um bocadinho de unidade na acção Seria talvez uma obra prima e cuja parte moral é exeeilentes o Inquerito, que ainda ha pouco vimos noúheatro'D, Amelia, é Em que tanto se póem em relevo não só possinlidades pouco provaveis de ajústiça, mas processos tyramnos de pôr a jos- ga em praia 
E ão estaremos portanto falando de theatros tão longe dos trbunaes como a principio parecia O que primeiro chamou a attênção do publico para ciso de que falamos, fot à singularidade dim dos accusador, o Vilandeva, typo de comes dia, medico misteidão, que era defendido pelo dr. Alêxandre Braga Enire advogados e o delegado e juiz não houye em todo o processo um momento de concordi Os réus foram todos linalmente absolvidos + mas o caso não terminou com à absolvição que s jar 

rados dra É Ee pao ! Quatro dos hespanhoes recolhraro, ainda que. 
absolvidos, ao Limoeiro para serem postos na Fronteira? a 

sonhecido apente Fagulha parece que que- seliou do dr, Alexandre Braga, que dis elleem “luas participações, o insultou nó tribunal, À Assochção dos Advogados reunir numa “ls proximas noites, constando que tomard a de- liberação de rogar à todos os membros que não tomem defeza de qualquer causa no 2. distrito êmauanto lhe não fôr dada 1 satisfação que pede. Saberá de todas estas confusões 6 paúle que se entreteve a furar o teto daloj do cambist Seitas lo indo contos de es? Callao 
quando metteu na tabva o serrote, que tamanhas furies havia de provocar indirectamente a sua ga- toniee ? : 

Foi isto o que se passo, visto se falava, é tom- tem no que ba de parsar-se. 

    

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

E ainda é de theatro, que no thea o bri 
Garrets, é ainda é de justiça que todos falam, 

Está quasi assente o programma da homeia. 
gem qué vae no proximo dia 3 prestar-se é me. 
Mori do auctor do Frei Lui de Sousa. 

O Conservatório de arte dramatica é musical, 
que deve a Garreit sua existencia, inaugurará 08 
espectaculos com uma sessão extrãordinaria, cujo 
programma, muito curto, foi elaborado pelo ins- 
pecior e director das duas classes, Serão tocados. 
& cantados alguns trechos de musica inspirados. 
na obra do grande poeta da qual os alumnos de 
arte dramatica recitação alguns dos melhores ver- 
sos. Será lida uma curta oração pelo vogal do con-. 
selho de Arte dramatica, sr. Alberto Pimentel, € 
um alumno dirá versos do sr. Conde de Mesquita. 

O cadaver de Garrett será depois transportado. 
do cemiterio dos Prazeres para o Pantheon dos. 
Jeronymos, onde lhe compete ter logar ao lado 
de Camões, de Vasco da Gama, de Herculano e de Joio de Deus, 

A? noite haverá espectaculo de gala no theatro 
de D. Maria, onde depois d'um a proposito reci- 
tado por Virginia e Ferreira da Silva, Os pr 
paes actores dirão versos de Garrett, fechando o 
programma com mais uma representação do auto. 
de Gil Vicente, Ignez Pereira, arranjado por Mar- 
cellino Mesquita. E 

De todo O respeito são dignas as cinzas do gran- 
de poeta, um dos portuguezes que mais souberam 
gta sua pri ima à forma porque melhar ho. 
demos reveiar por elle a nossa estima e melhor 
cumprir um dever, é tornando conhecida à si 
obra, de todos tão abandonada, que, ha dias, corri 
não Sei quantas livrarias de Lisboa para achar um 

  

  

  

   

    
  

     
já mes mesmas columpas mostámos uma que algums cumáras municipaes na home quem fail que prestavam à Gare montravam ignorar muitos de suas melhores paginas 

oie Garrett deve Jêr se. e Por ouiro motivo, não fosse sento pora tornar seu nome conhecido, a homenagem que ha de eaisar Se no proximo domingo Seria inguivo de applausos para: 0% iniciadores deste movimento: TO endaver já está encerrado na urna em que ha de ser conduzido para seu novo jaxso é um solêmnt cortejo será transportado atd 0 mosteiro que D. Manuel fundou e Onde se passa uma das. mais lindas scenos do Camões, O tumulo dos Prazeres onde Gurreit foi depo- sitado pertence 4 familia Brito do Rio e ha dias e abr para mello entrar o cadaver do Conde de Ficalho, de cujos prolongados solfimentos a'mor- te finalmente se amerceou, Occupará no jazigo a divisão onde estava Al. 
meiga Garret. que assim lho cede o logar. O Conde de Ficalho, mordomo-mor da casaréal conselheiro de estado, par do reino: Jentê da Est cola Policechnica, foi uma das mais brilhantes fi guras da sociedade portugues, 

Mais diuma vez Convidado para; altos cargos políticos, nunca os aceitou. À selencia é à arte bastavam-lhe para sua vã dade de homem util. 
Lente de botanizi, são, notaveis 05 livros que erudiamento Ecrevêu sobr esta acena con sis de grande valor, contêem obras primas'o seu livro Contos Aleniojanos E O alemtejo onde tinha casa magnifica, era uma Ja suas maiores paes, Encantava-o 0 Campo portuguer, ainda com sua paisagem mais severa, Aula chrmeca de Serpa ncia de murmunos dê abelhas, 
Pobrê campo português que de tester tata se veste agora 
A primavera, quanto mai linda mais cruel! À Chuva veto trdia e pouca, As primeiras aguas alégraram o lavrador, mts veiu logo 0 vento hor te é seccou-as. 
Assim lem estado o tempo, muito variavel Di. semose preces mas egrejas, mis o cêo parece que não querter ouvidos, 

“ Às poucas aguas que tem deitado, ao campo não Sera Dem e sertram apenas para entstcer 
Em aliumas regiões do norte até caiu geada uma Jéstas Ultimas noites e. não ha coisa mais. eruel quando mai já vem batendo à porta: “Acabamos como as antigas folhinhas; Deus su- per omia, E 0 espirito do Saragoçano venha an: munciar-nos, pelos pés de alguma mesa, remedio à tanto mal. 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  
   

  

      

João da Camara: 

E | 

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS. 
  

REGIMENTO DE CAVALLARIA N.º 3 
O grupo de officiaos que hoje damos ma nossf 

peiméia prgina pertence do regimento de caval- 
ria 3, de que $.M Eduardo VII é coronel ho- norario, é cujas tradições são verdadeiramente 
honrosês para O nosso exercito “Quando em 1707 0 exercito portunvez se orga= 
nisou em regimêntos foi por essa ocentião aquar- 
tellado ha praça de Olivença, que à esse tempo ainda não unha sido desmembrada da nação pelo 
tratudo de Badajos, tm regimento de cavalaria, que ficou deneminando-te cavalaria de Olivença! 

Ennquecendo. a historia comtemporanea com 
altos feitos de valor deixou bem evidenciada à sua heroicidade na batalha de Gosínho, em 7 de 
maio. de 1707, Que, comquanto lhe fosse adversa, Seria para demonstrar o enio apuerido da 
quelle Drioso regimento, de que então era com- mindante o coronel Frânciseo Lopes Nogueira, 

Extincto o regimento annos depois, passaram muitos oflisiaes e praças para o de drag 
sob o commando do brigadeiro Antonio La 
Majureira Parada Lobo é mais tarde do coronel D. José Pedro da Camara, teve por muitos amos. 
à sua séde tambem em Olivença É m 19 de mao de 1806 dando-se nova or 
sação ao excreito passaram os dragões de Oli- 
vença a denominar-se regimento de cavallaria 3, é sendo Elvas escolhida para sua séde, este corpo: do exervito tomou a denominação de Regimento 
de cavallaria da praça d Elvas, denominação que 
conservou até 1834, voltando Então a usar à pi 
Novamente reorganisadas as armas de infante- ria é cavallaria, em 4 de janeiro de 1837, deu-se 

a cavallaria 5 à denominação de caçadores a cam all e como tal [oi este regimento considerado é 
à Kosrra. da peninsula 

párte activa. nos cercos de Badajoz, de 5 a 16 de 
maio de 18113. de 19 de maio & 17 de julho do mesmo anno; e de 47: de março a/16 dubril de ia, 
Combáteu além disso com distineção nas bata- 

lhas de: Fuentes de Cantos, em 15 de setembro de 1810; Talavera la Real, em 20 de janciro de 
1815 Pônte de Xevora, em 10 de fevereiro de 
18114 Praça de Badajoz, em 7 de fevereiro de. 1811) Campo de Santa Engracia, em ty de feve- 
reiro de 1811 Albuera, em 16 de tai 1811 ; Cor- 
des de Pleas, em 1 de julho de 18134 Villalva, em 3 de julho de 1812 ; Berlenga, 10 de julho de tias 
Zaraé &lange, em aq de Julho de fia ; Ribeira em 24 de julho de isa; Almendr 
de agosto de 18ta. á O "otal das baixas neste regimento foi de 3 of. 
ficiaes, Go praças e 100 cavalos, não contando os 
feridos. que pouco tempo depóis estavam aptos para O sérvico, 

Os offices mor nte à guerra peninst 
o capitão João José Fernandes, capi ão Francisco Xavier de Moraes Lamare e téneite Jacinho Bernardo do Couto. 

Em Fuentes de Cantos, quando ali se deu o combate, cavalaria 3 esteve ás ordens do briga- 
deiro Mutdleo, commandando o regimento por oc” 
casião do teirivel cerco de Badajoz em 1821, tenente coronel Silveira de | ucerda 

Ainda meste anno cavalaria 3 reunida à outras. 
forças. serviu. sob as ordens do general Exokine, sendo commandante de cavalaria portugueta O 
general Campbell, por ocasião de se feritem 68 combates na Extremadura hespanhol 
Em 1827 emtrou na batalha de Coruche da Be 

ra, no combate de Chão 75 acéão de Vianna do Alemtejo em 1840 e fez parte 
da” honrosa  columna. do conde de Vinhaek em 
ndo a duos. Pope liarata luando em 1838, Portugal teve de en Hespanha uma divisão auxiliar, afim de sustentar 
no throno a Rainha Isabel, cavalaria 3 que havia sido incluida, tomou parte na primeira acção tra- 

  

  

  

  

  

   

  

   
  

  

  

  

    

   

  

     

  

           

  

  

  

     

laria 3 que actualmente tem a sua sédo 
tremoz, têm estado aquartellada em Lei- 

ria, Elvas, Montemor-o-Novo; Castello Branco e 
Vilta Viçosa 

D'este' regimento: fazem actualmente parte os- 
seguintes officiaes: 

Coronel Antonio Duarte é Silva, tenente-coro 

   



        

  

  

O OCCIDENTE 

  

or 
  
  

“el Alitedo Augusto do Albuquerque, major Fer= mando de Albuquerque. do. Amaral Cardoso, te- mente-ajudante Antonio Mario de Figueiredo Cam: os capitães João Luiz Ramos, José Julio Pessoa, Eranciico. Jonquim Alberto, é Manuel Belchior 
Nunes; tenentes Viciorino Salema, Luiz Freitas, Erancidso Magalhães, Pereira da Silva, Antoni Costa e Henrique Augusto; Alferes D, Tové Igna- cio de Castello Branco (Marquez de Belas) Zuzarto de Mascarenhas & Mendes Serra; alieresmedico, Sarmento de Macedo, aleres. plendor Sousa e Mello, alferes veterinario Paulo do Carmo e te- mente” da administração militar Costa Roxo. “Com tão. nobres trauições é com tantos é lão IMeolco He à peretne aos vindores nas pá 5, digna era a esto: 

é regimento o daremlhe à honra de um monarcha para. seu coronel honorario, mas por “<erto honra não fot menor para o sobérano que “essa homenagem, vi alfimado o alto é respei- ela preferencia a o dia 6 do mez passado que, tendo caval- E formado no largo das Necesvidades, onde SM Elando VI e passo rita, depois sé Molográphou. em grupo com os olhcines do re- derido regimento, no atro do palacio das Neces: idades, Sendo 6 habil artista 0 sr. Antonio No- xaes quem fez a photographis, por ordem de El. 

  

  

  

  

  

    

    

  

  

TRES ARTISTAS NOTAVEIS 
TERESA CORREND, JACQUES THIBAVD. 

E LUCIEN WURNSER. 
“O Occidentes, sempre no cumprimento do seu 

programa, presta hoje justa homenagem a tres 
artistas notâveis, que ha pouco visitaram a capital 

“e que se fizeram ouvir com geral agrado numa 
serie Je concertos que se realisaram no Iteal Thea- 
aro de 5, Carlos e nó Salão do Conservatorio de 

isboa, 
  

    

ESA CARREI 

Distinctos escrintores francezes e hespanhoes mMrs.; Amédée Boutarel, Résa, Charles Joly, Eduardo Mufoz e outros, já failaram de Teresa, “Correio em excellentes artigos dispersos por di- versos jornaes tues como ; Le Figaro, Menestrel, La Froude, de Paris o Imparcial de Madrid, Cor. teo, Epoca, Heraldo, Liberal, Correspondencia de. Espaia. ete., rendendo louvaveis e merccidos. elogios no talento incomparavel de esta a Teresa Correão é Venezueliana, e iniciou a sua carreira artística aos & annos, Desde logo à artistasinha começou a revelar a sua paixão pela música, notando que já antes o havia demonstra- “do com 2 annos apenas de idade, entoando é cam. tarolando Varios e difliceis trechos d'operas, com. singular afinação. 
Ãos jo annos de idade percorreu as principaes cidades da America, sendo recebida no meio de enthusinsticas ovações, fazendo-se ouvir na cxer “«ução dos trechos mais dificeis de Kalberg Men. deissonn e, Gottscalk que a classificou de grande genio. E Na Europa já a sua reputação /era consagrada. € tanto assim, que lhe mereceu especial menção Os elogios eitos por dois grandes mestees-- List 
O talento de Teresa Correio, tem-se desen- volvido progressivamente, mercê de um estuda. aturadissimo, trabalho incansavel e muito amôr 4 arte 
Dotada de grande sentimento artistico, às. 

  

  

    

  

  

   

suas belas phrases, a melodia, precisão, rythmo e execução Inconfundivei são à sua maior Bloria, “Tribuiando, pois, esta sincera, homenagem É illustçe artista Juglramos-lhe. ainda um prose- guimento de triumphos na sua já laureada car 

  estabelecer em periodos regulares as exposições antunes de Belas Áries, imtrexsando os artístos é 6 público, o que é grande conquista, no estado de abandono e indiferença a que a arte “havia chegado meste pa Dantes aguandava-sa o aparecimento dos fru-| 
eos passados para o inverno, na FE ra do Campo Grande, onde vinham às primeiras passas, figos castanhas 

  

  

   
  

  
JACQUES THIBAUD 

Jacques Thibaud, outro grande arvsta, perten- tencente a uma  fámlia ds musicos, nasceu cm Bordeus a 47 de setembro de 1880, contando por- dano 2Ê anos de idade. Enctou aaa carteira artistica nos 7 annos, começando pelô estudo do piano. Aos 9 únos dedicou-se ao estudo de fio, que hoje mansa com excepcional à sabendo e conhecendo todos os segredos do ins- trumento. Jacques Thibau, é e será sempre ouvido com ogrado e aplaudido justamente pois que a par dê uma exetução rara, alia um profundo conber 
Seu mestie Mr. Marsick, do conservatorio de Paris, em por ele a major admiração. (o E 188 Goniriram he im prio acess à logo no Ann immediato obteve 0 primeiro pres mio, no meio das mais enthustadeas acolama: 

(O concurso neste anno tornou-se muito nota vel tanto, mais que todos os concorrentes eram aluinnos distintos & primeiros classifendos. Jacques Thibaud. é irmão de Joseph Thibaua, piamísia tambem verdadeiramente. apreciado é invito admirador do seu mestre o notavel pianista. Dita. Enrando -onservatorio de Paris em Bot, logo nú mmedinto obteve o pri 
melro pieqilo por Aaitmidides fazendo se ouvir spas tre em Varios Concertos Eepesinimentenos de Colonne, em que se tornou distinto: rena rave é Lucien Watmser o asimio pianista. que acompanhou, Jacques “Thibau ma Soa sita a Lisbon é ques ez Que tamem com myjto aárado nos concertos em que tomou pane: É isa e dos mais distintos  erêmos bei quê êm breve sé tornará celebra, por isso que dendta grândes aptidões, uma. hoa interpretação, muita Eorreção & vastos conhecimentos da alte Não publicamos o seu retrato como era nosso desejo, porque mão o podémos obier. 

  

   

  

  

  

       

    

  

  

Rd 

Exposição da; sociedade nacional de bellas artes 
O movimento. iniciado em 1880 pelo celebre: Grupo do Leão, tendo à sua Irente o mallogrado, artista Silva Porto, que a morte levou tão prema- túramente, tem-proseguido sempre é conseguiu   

PR Pe nes de 
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aan ara Caras 

A concorrencia ás exposições já a Sao e 
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pratos elit o 

dra perdas à Ceasa 
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  à vaidade e para outros será ainda desgosto por Se verem tanto em cima. 

Si exosisão da Sociedade Nacional de elas Artes, inaugurada por Suas Magestades ho dia 15 do corrente, foi o acontecimento mais pal pitante dos ultimos dias EL-Rei é sempre 0 primeiro a interessar-se por esta exposição, inaugorando-o « honrando-a om as suns obras, Como bom exemplo a segui Dissemos que alguns aristas be teem abtido de expôr, O que Se torna sensivel, principalmente na Pzadem de que a csposigão et ano et mais pobre, não só pela quantidade, mas sobre tudo pela qualidade Bem se póde dizer que na pintura de figura e na esculprura é que mais se distingue eita expo- 
Eb mgsasia aindividualidade inconfundivel de Seus quadrinhos, destaca. como se exposeste grandes telas, Malhoa com a sua paleta exhube- rante de colorido e luz attrahe as attenções com o Barbeiro “Aldeia, Descamisada. e Um quadrinho. ts sóbrio de golorido, ms nem or isome- nos autrahentes O plospldro antigo. 'É pelas salas vámos encontrando, quadros de 

mestres, de discipulos e de amadorês em que se odem “notar. os'de Salgado, Condeixa, Carlos 
Reis, João Var, Ribeiro Junior, Henrique Pinto, Sou Rodrigues, Mello. Jomior, Alto Mearim, D 

lia Santos Braga, D. Virginia Avellar, D. Isa- 
del Laver, estas senhoras Como amadoras apre. 

  

  

  

  

  

  

   



  

    

  

RETRATO — (José Velloso Salgado) 

    
RE 

PRAIA DA NAZARETH — (Thomaz de Mello Junior) 

MENDIGA — (Carlos Reis) DAR DE COMER AOS QUE TEM FOME — (Manuel Heurigue Pinto) 
3* EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE NACIONAL DE BELLAS AR 

 



    
  
  

  

  

* NADINA BULICIOFF 

MARIA GALVANY ROSA DE VILA 

CLOR MARCHESINI 

  

CARLO LANFREDI 
CARLO WALTER 

Emite 
ALESSANDRO MODESTI ENILIO CABELLO FRANCESCO PUIGOENER 

COMPANHIA DE OPERA LYRICA DO COLYSEU DOS RECREIOS.      



        

O OCIDENTE 
    

nos imprecionaram com suas. 

  

Notaremos ainda um retrato do ar. general Eduardo Emesto Castelbranco, pintado: por um discipulo da, Academia sr. Adriano de Sousa Lu pes, é pouco mais poderiamos notar se o nosso Proposhto fosse apréciar detidamente esta expost- ão À esculptora está bem representada, e mea avalia à obra de Teixeira Loper. Lá está a sua bella estatua 4 Historia destinada ao tumulo de Oliveira Martins, trabalho que, só por ai vale a reputação d'um avusta. E por todas às tólas se vêm obras do mesmo escúlptor, em bronzes, em marmore, em gésio es. 
teárinado e em madeira pintúda, representando uma estatua de Santo Isidoro que bem se pode considerar um modelo no penero. A aguarela vae tendo mais cultores e são real- ménte primorosas as do sr, Jorge lan Os desenhos a pastel vão tendo maior numero de expositores e entre os que. mais noi agrad rám, daremos um do sr. José de Brito, À ora são Em arte aplicada o que mas os chamou a attenção foi à pintura sobre poseelana, em que distinguimos Mademoiselle Hicléne Esembart,'D. Beateiz Alto Mearim, D. Marin Luiza Alto Me: rim e D. Josepha elo. E! múito apreciavel. uma imitação de Gobelin do ár, loree lan Do conjuncio desta exposição concluimos que, 
tias já conhecidos e reputaios, paderros notar a Roamento de colors da ane no bom número 
que se estuda & cultiva à, Ars! nas suas varios manifestações e aplicações, symptoma evidente de quanto vae melhorando à educação nacional. 

x. 

  

  

  

  

  

  

   

     

  

  

  

  

— seio 

Companhia Iyrica do Colyseu dos Recreios 

  

CONMENDADOR ANTONIO SANTOS 
Expnesanio DO CoLvsku Dos Rchales 

Mais uma vez, Antonio Santos está proporei nando, iqueiles cuja” hola Thes não permite r a'S. Carlos, ums noites ascadaveis fazendo-os Ouvir por Uns preços extremamente modicos as 
iolhores) anemia E velho e novo renatiorio: E. assim” que meta epoca, ouviremos, Mentes ou- tras: 

  

  

  

  

   
    

De Donizetti: Lucia, Lucrecia, Favorita to 
De Verdi: Aida, Einani, Trovador, Bale de 

Mascaras. Otello, Rigoletto, Trasinta etc. 
De Bellini: Norma, Puritanas, Sonimbiila. 

  

  

De Mey-erbeer: Africana, Dinorah, Huguenotes, 
Roberto”, E De Ponchielli: Gincons 

De Puctini-Bobdeie, Torca,     
E muitas mais que são de verdadeiro agrado 

  

do publico que enche todas as noites a vastissima sala do Golyseu e que, certamente ai continta- Tá a sui, pois Antonio Santos sabé variar os espectaculos, à gosto e a contento de todos. Dar sua. companhia fazem parte artistas do re- conhecido mero tães como Nadza Bllcoi 
Shda, Rota de Vila, Maria Galvami, Occhiolii, Mardhesini Elisa Bei o Enriqueta Acer. O elemento masculino é constituido pelos se- guintes artistas: Tenores : Lanfredi, Castellano é Cecarel Baryionos:* Modest, Puigaener e Cabello. Patos: Wales é Etr Boom ilcdmene por. preços tão duminutos, se po- derá obter uma companhia tão completa como aquelia que Antonio Santos contraetou para o sê Colyseu, Por isso não temos sento que lou- var o aftojado emprezario pela sua nova tentati va agourando.lhe Uma epoca cheia de louros é louras (hoje notas de Sisõoo réis). Antonio. Santos tenta, levar à afeto, as pre: mira das duas extraordinárias obras musicaes O Lohengrin e o Tanhluser, fendo com que us platéias populares possam! formar “uma idéa do js (o q Brando gonio musical que se chamou ilicardo Wagner : 

  

  

  

  

  

  

Por falta de espaço não podemos dar n'éste 
numero, os retratos de todos os artistas da actual 
companhia, o que concluiremos no numero pro- 

O ultimo senhor de um velho solar 
ROMANORB HUNGARO 

Paulo Gyulai 
3)   (Continuado dom 

  

oa a Gar dona pa dep ea ainda na E cair RES HE cito elnhado Mio ant do tida pod Pen no O 

“EO capitão Khalenberger não tarda em escre- arrasa degscid, hd tomara Ga ae cio. 

E raso ocolfcd foston apagou 
arcabuzar o cunhado com quantos epithetos pôde Ea re anda ia Da E e ques Rag aa ds iva e ad com o capo Relatos RIA ue féno carecia (UNR q hioúvesse da carregar. com as despezas; e, de com- e ano pas ga eo A puspiava a EMNDet a (O cuanto nos a RR Nan a RC ne Pasta os Ro aa O O Rea Ro ENG peer oa ERR RE a EP E O da e lembras, Esteio, diquelio baile, EE O Th a sor Eau cavado aaa ERR Pa 
E Ber qt nara Cri dito io RR A Bo apra lida o aa do CnErPaidino, polsio Esuad E muto ham moço é es a ARS Ra oh a NO RO Ena nai Naa hentai aa DER An CR ria pit dalhcgõos Appuedes pra qual auge a iara ras POTE 
eurar,a ppco é pouco, oivelho Radnoiby. Ein havera GU dos Lnbai: Tormisáãia dana com GEE sopposhamos qu ele sli 
tava a tua mão, querida-Elsheth? Sendo da tua CN aa 
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   Jembrascdtngaloimanctbo, polido, nn CR O vos eds ambi vã de Vos scripts 
lipas € violeta, em pintura ? -— Lembras-te, com direi OI. dempro bom estudnote é andou mais lon= FR O S R gui Ho eoliagus as (le aaa Bla aço fe! pouco “he agro o Hu babe No ted Cova it ond ne sos Is 
ptialem, mo homem é bom administrador E 
riqueza. O que tenho chega-me, graças a Deus, oa dA E o testamento anta De tes lion ta ao au e Nata o su vivi com tun mi, que Deus Bujas Honcios O Goipra a Barao o camada Caredogem hóva puta O tha Cataienta E sema quero Que ma, ditar, quem saci capaz do topar Ge vaoto conuio la noi a e Elba E esaimado U dar por marido & som propria ua o ho de um Jabisio [UA minha Elba, gu um pio eninteso la sê o aaa aco con ea ad forecau 6, proprio eachárito,  Cirôcho ento Mr UNS Ni E Ega so do CHÓKS!Ranothy flo de rala, is o e volto ei a Coros em oe dê SD ANTON 
fez tlarêra o mesquinho animal: a ganir a coxtor o Pablo e de pes alicia pla foras ca en a segui o Bltiaho, vendo porem, Radnodty vol: poe pai aa oo eu ão Ria ralo Gb ela o punch da cure Ee PN de a RAL pata lá, on para onde ho aprouve,€ que não torne aqui à pi os pé prato Radio cont toda o au Re A o Cro DR acereaNdG ah da lo poli dua da poda rela co cera com hodidado, Pora pol po ca RD AR ADE da GA Eden cita da Edo por âmo otropencmo paraibana vida meu Ega cotado A vivas atada meu marido F que Deus em teriamos, tomara Contas tinto asus o sara mão espeto a de dio melo Fc am pas cabra ng no  pucincdo di cadeira, entroo e pa nie o en neon So a a e esbarra oba RAE dn o a En 
artedando à filos cabelios do rosto Não tens necenlndo do catar desdo já, Tens 
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tempo para escolher, querida filha, noivos não fal- 
tam, 

Por que te has de apressar? 
Mais tempo te sobeja para cuidar de teu pre, 

para o consolar | Ambos «e dois, levaremos aqui 
Uma santa vida, Tu, à tratar do governo da casa, 
eu lá por fora a olhar pelas propriedades ; have- 
mos de pôr tudo em ordem. Faremos visitas na 
vizinhança e a vida correrá alegre como dantes. 

  

    

  

Noca mais me hasde ver triste & merencorio, que 
ut so o que tenho Emulta ta 
eo Pos e conseguisse eu vers 

Wedoir veeisos e pudesse teu lrmiio re. 
Gressae au due elle had volta, se tu aqui 
ficares; Deus nº bade permanecer Indilerente d   

  

rece de uma bôa filha. Que tu, Elsebel, és uma 
a filha, pois não é verdade Tens amôr a teu 

pae, não o hasde desamparar na velhice, nunca 
moiê lhe darás. motivo pura se apastar, serás tão 
doa para elle como o. foi, tua mãe, com quem 
tanto te parecês. Mas, einda agora reparo, és tua 
mãe, pot uma pénna ! Quando chorava; tinha tal 
qual a mesma Cxpressão; e não derramou poucas 
Mgrimos, em parte, por ininha causa, e em parte, 
por amor dos filhos que ella, por sua propria cau- 
do, múnca tal lhe Aconteceu, nunca, por nunca 
set 

Elsbeth não proferia uma pafavra, e desenven- 
eilhou-se dos braços do pãe, ho acto em que este, 
enervado pela. commoção, se deixou cabir en 
úma cadeira. E ela, indecisa. emre o pae é a tia 

aber para qual delles se inelinaria. Mirava. 
va a outro, « suspirando, repetiu: 
à sorte como a minha | 

M Maceio (Pin-Sel) 
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A natureza é seus phenomenos 

1 
raresica 

PARTE 1 
A GRAVIDADE 

VII—IN 
(Cominsado don 9609) 

ERCIA| 

  

Estamachin levanta linhas do tboliro (pat) 
onde ostypographos às collocouyordenando-as por 
forma tal Que à leitura, em sentido contrario da composição impressa, comece pela esquerda do 
tboleio == O Appareiho, depois de ter tomado 
uma linhu, collocilhe ox espeços desejados, de 
posita à num segundo tuboleito representada à 
csquenda da (bg, n.º 10) continuando com moti- 
minto egual pata todas as outras linhas, sem in- 
tervenção alguma do homem. Basta apenas um 
ind ir ou collocar os taboleiros, desguar- 
necidos ou guarnecidos. 

  

  

  

  

ando as linhas da composição teem sido to- 
da fornecia no ap iáetino o palovras ncharivao 
lente nta “eparadhs. por” pequento bandos de 
eddie depot da componião e mar. 
pelo mnclimiámos iém dio, osna certas linhas 
Sião ão Chet, como se Fezonhese pa faura, 
estas deparam sé entr elas, por meio de Feguas 
delgadas que as mantêm. ÀS linhas são entre 
Rd Automaticamente uma a. uma, ao machinis. 
o, por meio de um braço que, dé um modo in- mérito obriga a matória a entar toda, Puma 

     

    

  

      

linha. Quando a linha da composição está em fas 
ce do appárelho, a regoa que à mantinha, lv 
ta-se, Dois orgãos operam. por uma combinação 
engenhosa : O primeiro, encontrando pequenos. 
espaços provisorios da composição, dão o numero. 
total dos, espaços ; O segundo, tefita medir o es- 
psso vasio no im da linha, junal.o 30 numero 
de espaços constituídos pelo primeiro orgão, ef. 
fectuando-se uma verdadeira, divisão que indica. 
exactamente o comprimento de cada um dos es- 
paços defimtivos entre as palavras. O apparelho. 
possue tres formatos de espaços que se conser- 
vam armazenados n'uma especie de ranhuras ver- 
ticaes que, na figura, estão à direita da machina. 
Esses cspiços são respetivamemte de 182 51 
milessimo de pollegada ; podendo estes combina. 
rem-se, s miltancamente, para assim se obterem. 
novos comprimentos. Se o machinismo divisor dá 
“como quociente da divisão, um comprimento não. 
correspondendo a menhuima d'essas combina- 
ções, à machina indicar-nos.ha o typo mais pro- 
ximo, assim como a differença que ú esse resulta 
do provém, no fim da linha, é pondo essa ac- 
ção, no momento desejatlo, 9 distribuidor de es- 
Paços, de modo que, por meio de uma combina- 
gão, encha o espaço Ulsponivel. O funecionalismo 
éslculado é rapido. Imediatamente, a linha re 
cebe um movimento vertical que a arrasta ao 
taboleiro receptor superior, sendo, apenas leva- 
do por um movimento intermitrente, visto qui 
pequenas. bandas de cobre impedem esse movi- 
mento, desde que à linha se encontra em face do 
distribuidor d'espaços. Este colhe, nas ranhuras 
verticaes, os espaços necessarios indicados pelo 
mechanimo calcujador e colloca-os no logar das 
bandas de cobre, À linha assim rectificada é d 
posta no taboleiso da esquerda, e quando todas 
as Jinhas o estejam, a composição está completa, 

1V) Machina para fabricar cartuchos de polvo- 
ra para caça. — O apparelho que está assente so- 
bre à meza munida de um volânte e uma correia 
de transmissão, censta de um prato circular P, 
girando em torno de um eixo central, cuja peri- 
pleria é munida de peças métúlicas intervalladas. 
por pequenos espaços, destinados a receber os 
cartuchos vasos, variaveis consoante os calibres 

Antonio A, O. Machado. 
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LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 

XXX 

  

IE 

O mais inconveniente dos pós magnéticos desti- mados à produeção da photographin instantanem durante à noite, é sem duvida 0 fumo que elles produzem. Foi maginada uma lanterna onde arde Vcartucho magnesico retendo todo O fumo, afim de gemediar ese inconveniente. 2 
sa antera term forma de um acordeon, de papé em ares dos ceus lados, e em tel, no quar- Eslado: No fundo da lanterna ha um pequeno al. sapo por onde x introdo  cartacho, tende Soliocido previamente um fio de algodio polvora 
trote vaca fo ado dano Ro momento da ovo sem rd, à ela 
ande do aecordeon fal 0 alongar, e a luz produzi. 
da é sulliciente para obter 6 Instantaneo, À lan- terna conserva t9ão o fumo é para extrai, basta Iyantar um pouco o algapão por onde se intro- uzia 0, cartucho, e em seguida, fecha-se de novo. Alem árso, o apparelho é facilmente portatil. 

  

    

   

  

  

  O MEZ METEOROLOGICO 

Março 1903 

  

“Barcmetro: maxima altura 7; 7 are ge Dn da   

rante o mer, atingindo 0 deu máximo em £, e 0 
minimo 25. À 26, o barometro aceusava, ds O horas cia manhã, 95a/ee5, eperathva musima do mez: 2aº,7 em 31 q lola o» og em ta 

Awé” 3, a máxima thermometrica notada 
15%9 em 8, 0, € 13 6 minimos normaes. Eleva 
de Temperatura-a partir de 18 (max : 1784) é até 
Sá 05 IMaximos mais elevados foram en 30 (1805) êih ar (2040), ém 22 (1893) em ay (1998); Baix 
sensivel de 25 a af descêndo a columia thermo- 

  

  

   

    

métrica uté 698, em 26, e novamente subida sen- 
sivel à partr deste di 

Ventos dominantes : W de 1 13,N de 4 à 7 NE 
até 14 NW em ts, SW de 16.4 18, NE de 19 
SE em 23 e 24, W até a8, e NÉ deaga 31 
Rena 
10%m,4) é ago 
Altira dá agua recolhida, minima observada. 

em Marco, aee; Céu Bom tempo 11 dias Nublado 18 dias. En- 
coberto 3 dins. 

Halos em Be 
26, Trovoada em af 

[ocorre sasendeca SA sore sáte ie À 

NECROLOGIA 

  

    

Arco iris em 25, Granizo em, 

    

  

HARÃO DE SANTOS. 
O distincto diplomata que a morte foi arre- datar em 8 do corrente 4 hua magnifica vivenda de Fontenay auttoses, perto de Parisestava 14 apnos aposentado, sendo aliás um bomem va Igor, pois contava dpenas 75 annos de edade é fizer de brilhante carreira na diplomacia, onde prestou Dani e relevantes sereiços no seu pai, Nasceu em dia de Arno Bom de 1828 d forâm seus paes o primeiros barões de Santos. Chimarane logo Ferreira dos Santos 

diplomata. derde muito novo e exercendo por Infgos anos 0 carto de secretario da lego Parto, sendo em vs7o elevado à ministro plenipo- teneái júni da Cie ds Rus, onde se con servou até que pedi sua aposentação em vga. Em Paris contrai matrimonio com mada Corn Fiador, viuva d'um abastado banqueiro. de Vienna "4 Adavi, tendo grande predileção pela capital da França ah estabeleceu a sua rest Meneio, passando. msais tarde a viver definitivas mente em Fontenay aux Roses. Curacier bondoto e aihivel tinha à sua alma todas as qualidades que comutuem essa outra no brega, nobresa do Coração, em que ele tanto se iigoio e lhe servia para Conquistar não 20 
mo um grande numero de dedicados é fervoro- dos admifudorês e amos. “Nasua vida official, modelo de dstineção e de gnidade, soube Montar o seu paiz nas chancela: 
eu tivera elle empre um funceionário brio: 50, um espirito culto e um coração devotado, OE ão de Santos era irmão mais velho dos, falleeidos, barão, de Ferreira Santos, conse- iheiro Carlos Santos e Cardeal bispo do Porto. 

  

       
  

  

       

    

  

  

  

  

  

GEORGINA PINTO 
Mais uma. vocação perdida para a arte nessa closa rapariga. que à mote Acaba de prastrar Satcapital do Brazil, e de cujo talento promentes dor tanto havia à esperar. Nasceu em 1L6o] Sosmia, sem protecção, devendo tudo ao seu esiorgo, não, porque não tivesse a mocidade e a iormosúra. que. têm, sertido a muitas nulidades para xe elexarem a estrellas, mas porque 0 acea- 

o não a favoreceu como tem favorecido tantos Duaros, Georgina Pinto possata uma decidida von fado de saber e de eleva-se, e pode dizer-se que vio. conseguido chegar ao ponta que desejava att, possuindo já essa sura de popularidade que tornou de todos sentida a eua perda. "Rara é a companhia portugueza Quê não conta vma apita Est dmg emguano estas encon tram logo quem às estripinre, 3 artistas porto- uczas, êmbra de telento reconhecido teem que indar e terra em terra a ganhar o pão de câda dia numa incommoda. peririnação artística a que por epigramina se dá o nome iirancezado de 

  

  

    Do fo nao apa Naa Seite 2 oo cin cooptar el Pera RR a AS tada pa 0 ros, porem à core da a co gu ara aê OR a Lodo fa do ne tao 
a Pias nov ami” minho pa 
Dos nao o e AO para 
Pp pa o de Son Bons 
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cotada por ooo o e paras 
pestana pu El, drogado sa 

  

  

 



  

96 O OCCIDENTE 
    

so então uma actriz dramatica de a- caldndes verdadeiramente  notaveis Pondo o vanderile, à comedia e a opperenta de parte foi em tourade silbas, escriptorando-ze em seguida no thestro D. Amelia entrando 16.6 
Irangeira, Fromont 8 Ce Amar 
Cedo dio di “ndo tido algumas divergencias com as suas collegas do: Di Amelia, passou ao theatro de , Maria Ondê Entrou como socistaria de 2 classe, estrelndo-e oa Sin de Marcelina Mesquita o desempenhando em se- ida o dificil papel da Segunda mu: Úlier de Tanqueray que & base prssentára em Listoa e que Lucinda Simões fizera nó io de Janeiro, Mais tarde entrou no. prologo do Suave milagre do sr, conde de Arnoso, vas Jendó-ihe os elogios da erica, ia organiçada pelo detual. gerente do theatro de D. Maria, [0140 Pará é 

  

  

  

  

     

      

ntos € outros ele» mentos dispersos uma tranpe que le- von À scena. no theatro da Rua dos Condes O Frei Luiç de Sousa, Man. 

    

BARAO DE SANTOS chaque limpa, Sapho, Tosca é Fedora Fatizeio nu Foxrrmav-avx-Roseo eu “Tendo. partido hã poucos. méres 8 no cometa para o Rio de Janeiro, estreidrasema Fedora, reprosentando a seguir a Li a É são er de Pinheiro Chao ui Voltando para o Porto com a companhia Ta: do para desempentar o papel de Mau psi tendo” por collegos Maria Pinte Carmen. de Rovores nas Sem Vegens de Mao 
  

        
   

Cardoso foram-lhe distribuidos os pa cel Prevosto. F brette e caracteristicas, mas como não eramestes A mallograda artista já por diver- Os generos de sua feição apareceu de repenteno sas vezes havia ido ao Brazil onde foi E    drama Fanfan do sr. Lopes Teixeira, revelando: — sempre recebida com agrado. Sh 

| ANTONIO DO COUTO aLFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de (900, 

    

denrique Bastos — lirugião dos hospilaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Exame endoscnpico da urelhra é beziga. 
Colheita de urina de cada um dos rins | 

CONSULTAS gen dc 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

BERLITZ SCHOOL 

Magnífico sortimento de fazendas. 
naciones e estrangeiras     

  

  

  Re do Alecrim, 444, 4.º (á P. Luiz de Camões) — LISIOA 

* Alfredo Rebello 

      

LINGUAS VIVAS CIRURGIÃO DENTISTA 
Lisboa Purto Coimbra 

ua aa Li us Ga na rd Ensino pratico por professores estrangeiros ds E ri dai Ga O 

  

  

  

MANUEL ANTONIO PARES CASA FUNDADA 1 ns 
Artigos de incadescencia 

Mangas para todos os sistemas de bicos, chaminés de vidro e   

    

de mica, tulipas, abal-jours, hastes de magnesio, fumiveros de louça | PROGARIA E OBJECTOS DE PERPUNARIA, AGUAS VIA E TONETTE é de aluminium, mangas collodionadas ete, Vemites, pettolo a produetos Tintas, drogas, pinceis    

      

  Grande desconto aos revendedores. Mandam-se tabellas de pre- 
gos, pelo correio a quem as requisitar 

85, RUA DO CRUCIFIXO — LISBOA | 

eee AO NANA, 7 Zesling é Gunma De Joaquim Rodrigues da Silva Vieira Gering & 6 
estrangeiros, artigos para scriptorio o desenho, trabalhos | (CA M BIO E PAPEIS DE CREDITO odos os generos, objectos para brindes, el Livros em branco e riscatos, papeis de phantasia e eliromos para felicitações. 44, Rua do Arsenal, 404, Praça do Munteip 84 — Praça de D. Pedro — EPIs mto à oa do Povo) 

LISBOA | Telephone 614 — Endereço telegraphico: STERLING — LISBOA 

frmazem de Moveis e Estofos de Reis & Fonseca 
Grande sortimento de mobilias em todos os generos, para todos os preços em diversos estylos, reposteiros, fapetes, cortinas. 
: é oleados, molduras, espelhos, galerias, ete. — PREÇOS DA FABRICA 

dras Salgadas. oto, 
DA DO COMBRO (VeLco Pavulstas) 135 — Eishoa. 
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